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ACTencobriuqueixasdecorrupçãoInspecçãodo trabalho encobriu
denúncias de corrupção
Autoridade abriu inquérito sobre alegado tráfico de influências mas só depois de haver
queixas ao Governo Antes ameaçou os funcionários por tornarem os casos públicos

JOÃO PAULOMADEIRA

O AMBIENTE na Autoridade

para as Condições do Trabalho
ACT está emponto de ebulição
O inspector geral do Trabalho
José Luís Forte instaurou um in
quérito para investigar suspei
tas de favorecimento tráfico de
influências e corrupção nos
apoios financeiros concedidos
pelo organismo mas ignorou du
rante três meses as denúncias

que surgiram E a direcção é acu
sada de conivência com as irrre

gularidades por permitir men
sagens ameaçadoras dirigidas
a quem esteve na origem das de
núncias segundo documentação
interna a que o SOL teve acesso
O início do caso remonta a Ou

tubro quando é enviado ummail
anónimo a todos os funcionários

daACT com a descrição de práti
cas alegadamente irregulares
por dirigentes do organismo A
maior parte das acusações dizia
respeito a apoios financeiros con
cedidos a sindicatos e institui

ções de ensino através de acções
e projectos que estariam fora âm
bito de actuação da ACT
Depois desteprimeiromail anó

nimo a direcção da ACT ignorou
as acusações Até que cerca de 40
funcionários a maioria a traba
lharnos serviços centrais do orga
nismo assinaramumabaixo assi
nado exigindo «medidas» para
apurar o «fundamento das gra
ves insinuações e acusações di
rigidas a funcionáriose dirigen
tes» da instituição documento 1
A resposta a esta iniciativa con

junta surge por correio electróni
co Com conhecimento e autori

zação prévia do inspector geral
um dos directores de serviço vi
sado no e mail anónimo respon
de comumamensagem interna a
todos os funcionários documen
to 2 onde alega que as denúncias
anónimas são «sensacionalis

mo» «mentira» «terrorismo
psicológico» e uma «calúnia» O
director de serviços aponta um
grupos de funcionários da pró
pria ACT como os responsáveis
pelo e mail anónimo classifican

do os como «gente que connosco
convive» num «parasitar per
manente» E garante «Não da
rei descanso aos que se atreve
ram a colocar em causa a mi

nha honorabilidade e a

honorabilidade daqueles que
mais amo a minha família»

Na sequência da mensagem
uma das funcionárias da ACT

responde pelo mesmo meio in
sistindo na necessidade de a di

recção investigar as acusações e
aludindo à falta de transparência
em algumas decisões Desta fei
ta é alvo de reprimenda pública
pelo próprio inspector geral por
não ter permissão para enviar
mensagens gerais por correio
electrónico documento 3
Todo este processo provocou

um clima de caça às bruxas
dentro da instituição segundo
explicou ao SOL fonte interna
da ACT que revelou que vários
funcionários já foram afastados
de cargos de responsabilidade
por falta de confiança
Há ainda um segundo mail de

denúncia em Dezembro que
tambémnão tem efeitos práticos

Só após uma terceira mensa
gem em Janeiro dirigida ao
gabinete do primeiro minis
tro e do Ministério do Empre

go entre outras entidades é que
a direcção da ACT decide abrir
um inquérito para apurar as acu
sações A decisão foi tomada três
meses depois da primeira de
núncia de irregularidades

O SOL contactou a ACT para
obter esclarecimentos do inspec
tor geral do trabalho sobre o in
quérito em curso e as denúncias
de irregularidades mas José Luís
Forte não se mostrou disponível

ACT paga porta chaves
e termos para bebidas

Vários protocolos de financia
mento a que o SOL teve acesso
confirmam o teor dos e mails

anónimos no que diz respeito a
despesas com estes projectos No
âmbito do Dia Nacional da Pre

venção e Segurança no Traba
lho por exemplo a ACT aprovou
um apoio a uma das principais
federações sindicais dos trans
portes a Fectrans no valor de
32 mil euros Objectivo comprar
brochuras pens informáticas
palas para tapar o sol nos carros
e clips com iman documento 4
Noutra campanha de divulga

ção aACT concedeu um apoio de
18 500 euros à federação sindical
Fiequimetal para esta comprar
bases para ratos de computador
porta chaves com lanterna caixas
para comprimidos e termos para
bebidas frias As denúncias põem
ainda em causa apoios a institui
ções de ensino nomeadamente ao
ISLA e à COFAC do grupo Lusó
fona para cursos emanuais de Se
gurança e Higiene no Trabalho
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